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Nos
'longínquos' anos ses-

senta, bem antes da Confe-
rência de Estocolmo (onde

terá nascido o Ecologismo...) e
muito antes de se falar em ecolo-

gistas, eu e todos os alunos do Ins-
tituto Superior de Agronomia es-

tudávamos Ecologia.
Todos Ficámos a conhecer que a

Ecologia é uma ciência, o que é um
ecólogo, o que é o equilíbrio dos sis-

temas, 'descobrimos' que 'a gestão
durável à perpetuidade' é o objec-
tivo maior da gestão florestal (hoje
chamamos sustentabilidade) e que
em Portugal a defesa intransigente
e científica da Natureza era perso-
nificada pelos florestais e pelos Ser-

viços Florestais (que criaram as

primeiras Áreas Protegidas e cons-

tituíram o primeiro - e único - Par-

que Nacional, o da Peneda Geres).

Foi,
pois, com muito respeito e

admiração que ao longo da mi-
nha vida profissional (vinte anos

na Administração Pública flores-
tal e outros tantos na fileira silvo-

-industrial do eucalipto) me habi-
tuei a respeitar as posições da

Liga para a Protecção da Nature-

za, onde biólogos e florestais se

entendiam e compreendiam, sem-

pre inspirada na Ciência.
Nomes distintos deram a cara

a essa notabilíssima organiza-
ção e foram chamados a esclare-

cer, de forma objectiva e inde-
pendente, a opinião pública e os

jornalistas, em tantas matérias

que envolveram a protecção da
Natureza.

Nos anos mais recentes, veri-
ficou-se uma espécie de luta

pela ocupação do espaço (mais
mediático e populista) preenchi-
do pela Quercus e nomes - al-

guns respeitáveis, obviamente
- surgiram na liderança da

Liga, com um registo político e

uma agenda mediática bem me-
nos 'neutrais'.

Como observador nada tenho a

criticar sobre as escolhas demo-

cráticas, estatutárias, legítimas e

internas de qualquer organiza-
ção. Mas não posso, como parte
interessada, deixar de meditar...

E meditar sobre o facto insólito
de um pseudo meio de comu-

nicação (o Algarve Daily News)
dar um inusitado relevo ( devida-
mente exagerado para inglês ler)
a partes de um comunicado/ma-
nifesto da LPN, a propósito da pu-
blicação de uma nova legislação
sobre arborizações e rearboriza-
ções em Portugal.

Se o comunicado/manifesto da

Liga é a mera ilustrção da peque-
na 'estória' que contei acima, o

texto do dito jornal é notável pelo
espírito de ditame sobre o protec-
torado - a que infelizmente che-

gámos - que o autor britânico se

permite.
Com o título de Ruinous Eu-

calyptus Given National Sta-
tus, o autor afirma logo de início

que a LPN está estarrecida com o

facto de o Governo ter decidido
autorizar a plantação de eucalip-
tos nas florestas nacionais! (tra-
dução minha).

E assim por diante, afirmando
o alarme por «esta lei liberali-
zar a plantação de espécies exó-
ticas (náo indígenas) em Por-
tugal».

Para além da lei não tratar des-

se tema (da liberalização ou não
da plantação de exóticas), o autor
esquece-se que os cidadãos britâ-
nicos (entre outros) também são

exóticos (não indígenas) em Por-

tugal e nem por isso se lhes conhe-

ce dano associado...

Enfim
e para resumir:

- A LPN é uma institituição
vetusta e cuja história e tradição
merece respeito;

- Os agentes gestores do protec-
torado (ainda) têm nome e não de-

legaram em turistas em férias
prolongadas o direito de dizerem
disparates em relação à legislação
portuguesa;

- A actual direcção da LPN (em-
bora com diferentes curricula e

agendas) diz-se conhecedora da
Ciência e afirma-se na continui-
dade do rigor científico dos seus
notáveis predecessores;

- A Ciência, como o Corão, pa-
rece poder ter várias leituras;

- Felizmente que ainda há
quem faça distinção entre a leitu-
ra dos fundamentalistas ayatho-
las e a da maioria dos muçul-
manos.


